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L I ＩￇＬＮＮＬ｡ￃｊｫｴＮｊ ｾ ＮＺＺｵＮ＿Ｚ ｪ ［＠ . .::u ｾ＠ •. ｾ ［ ｉ＠ -.. ', ' ... I· " t ' . ｾ＠ . , t.;J, ; ugares I ｾｾ＠ :W';'f.W-l ｾｾＧＱ ｦＮＮ ＧｉＡｾ Ｏ Ｎ ｾ ｾ＠ ｾｾｾＧ ＢＬ ｾｾＮＧﾷ￺ Ｄ Ｎｾ ＿ Ｌ［ＺＧ＠ •. ｾ Ｌ Ｚ＠ r-w.1m. 
No a no 1<'11.\'0 ｾ･＠ 1945 obtiveram o. I: Ｌ ｾ＠ ----- ｾ＠

primeiros lugares ｾＢＭｃ＼ｩ＠ iX · 
30 Class.: 1. Alcides Abreu. 2. I ｴｾ＠ ｾ Ｌｈ＠

Silvio Orlando Damiani. :"§. Ｇ ｾ＠ ! 
30 Clem: 1. João Kalafatás. 2. ｾ＠ == ｾ＠ ) 1I 

Walmir Dias. !Y,. II 
20 Class.: 1. Carlos Zenisch Ra, ｾ ｾ ｾ＠ Ｇｾｽｬ＠

mos. 2. Dalmo Bastos. ......" ｾ＠ •• 
20 Cient.: 1 Walmor Garcia. 2. ｾ＠ ｉ ｾ＠

Oscar Tolentino de Sousa. ＬｾＮ＠ 'fr 
1 ° ('la",: 1 Egas Dirceu Moniz I 'i:- ｊ［Ｚ Ｇｾ＠

de ａｲ｡ｾ￣ｯＮ＠ 2. lconomos Atherino. Ｂ｜ ｾ ［Ｇ＠ @: 
2. ＱＮｾｮｩＶｾ｜ｉｾ＠ ｃｾｲｬｾｾＧｾｾ￡［［ＺＧｬＧｴ＠ ,ch.ltsch 1I Ｚｾｾ＠ ｾ ｾＮｴ＠

.. .:' Á saudosa memoria ｾ Ｌ＠
4 ｇｩｮ｡ｾ＠ A: 1. João David de ｾ Ｎ＠ ＧＬ ｾ＠ I' 

Sou <a. 2 ｾＱ￡ｲｩｯ＠ Cesar Flores. n , • .;:! d o '§C I 
I Gina., B: 1. Cláudio Marques 'I ';?,' Revm , Padre ｾｾｉｉ＠ II 

de so. usa. 2. :'olilton Vieira da I1 " , ｾ＠

ｾｾｾＺＺｾｾｮｾＧ･ｲｾｾｮ￠ｯ＠ ｾｾｾｾ､ｾｳ･｢･ｬｾ＠ 2. I' Ｚｾ＠ Francisco Xav :er Z<lrtmann S. J. ｉ ｾ＠
3. Ginas. B: 1. Hermano Mari·' ｾ＠ .. ｾ＠ r.;;'f I 

nho Pereira. 2. Rodrigo Otávio de 11 ｾＬｾ［＠ .r .. 
Sousa I ,í;' falecido co m 7 7 anos de idade Ｎｾｾ＠ I 

2. Ginas. A: 1. Sebastião Umber·' .. ｾ＠ Ｌ ｾ＠ . 
to ｾＡ･ｬｩｭＮ＠ 2. Ewald J.uarez Losso·11 :)':; e 58 anos de v ida religiosa 1;;\. 

2 Ginao B: 1. ｍＬＬｾｵ･ｬ＠ Olgláco- j.Xi em Pareci Nov o - R io G rande d o Sul "-
mo 2. Jorge Luiz Buechler. , ". 

2. Ginas C: 1. José Amaral Pe, ' I' Ｇｾ＠
reira 2 Armando Mil'oski. ;-:' -,' Ｇｦｾ＠ Ｎ ｾ＠

I. Ginas. A: J Celestino Sachet. ＮＮＮＮＮｾ＠ ｾ｜＠ , 

, , . ' 

-=----== 
N. I 

DR . U DO D E EKE 

Ant'!:O a:n-:lO nos anos de 1919-1923 

A ... ｾｵｭｩｴｬ＠ ao dia 10 de f \-erelro 
o SUplerrlO t: o li E:-.l.&..C • 

O "CO]I _0 \ (:11\ Id ｾｵ｡＠ fU-

siá ... l'l'tl.,; (' I (( l 1 faz \ ｾ＠

brilh<tntt e :;<rl,1 " "'idade P< LI o 
hen1 ctf' no -.('1 F .. uu.o 2. Eliseu Tridapalli Ｚｾ＠ I ;.. •. 

J Gina •. B: 1 Elisiário P ereira Ｇ ＺＺＭｾ Ｇｉ＠ A em de Superior da Provjn cia d a ｾ＠
Filho. 2. Jo"é l\Jauro Costa Ortiga. " Ordem dllrante m at' s d e 10 an os !5C ＭＭｾ＠

1. Ginas c: 1. Mário Moreira j§. ｾＧ＠ 9 4 6 ｾ＠
Leite 2. Luiz Fernando Machado. :1?l C I C ｾ［＠ . • • Curso ｾｬ￩､ｩｯＺ＠ J Carlos Amaro ｾ Ｂ ｉ＠ exerc eu no o égio at ar inen se o s ｾＬ＠ 0, allll1, "on ｜ｉｬ｜ｾｴＱｉￓ＠ •• h's a 

I d P f
, G I ｾﾻ＠ ｾｮｬｴＧＱＱ＠ ｯｾ＠ \ grd ,« .. h;.ma. e o 

R. Coelho 2 Evangelo Spyros ｩｾＧ＠ cargos e r e etto era 19 22 ＧＡＵ ｾ＠ pOl t:lu <]11' rt.I jl J ｾ＠ cal' , 
DeamantaraR .1 ｾ＠ d C 0" A r-a 1c,·C4! p(.r cn'ie p ",a" ;li, 

ﾫｾ＠ Diretor as ongregações Mar ianas ｾ＠ imlú"" ,e"\IOO, ao escritt'rin 1'''1' 
D ESPEDIDA .. I Ｚｾ＠ 192 3 _ 5 ,;(! ｯｮＨＬｾ＠ ria ｩｾｲ･ｪＳ＠ a mãe retoma. li 

O Exmo. Sr. Or. Luiz GallOtti'1 ＫＱｾ＠ ｾ Ｚ ｾｽ ｝＠ a\"ulInh,1 ｏｾ＠ operúrios transi· 
DO. Interventor do Estado de S. ｾ＠ Ret'tor do Estabelec imento 1925 - 7. ,""c tam o Ｂｮｬｬｾｏ＠ alunu passará de 

ＬＮＨＡＮｾ＠ R largo pelo portão. 
Catarina, tendo resignado seu cal" .. '<.' :. I j·:nll". jmelll ude atua I : Xas 
go e voltando à Capital Fl'<1eral, I ｾ＠ Ｚｾｾ＠ I, aula, pn,ina,·,t""áo matemática, 
despediu-se deste ･ｳｴＢＧＢ｣ｦｴｮｾｬ･･ｬｬＱＱｲＺｈｬｉｊＬ＠ .... ｾ＠ , .. : , ! ｦｬＧ｡ｮＨＧｰｾｾ＠ pnrtdguês; ･ｮｾｩ ｮ ｡ｲﾷｴ･ﾷ￢ｯ＠ a 
onde tinha recebido sua formação '"ç. A d Ｌｾ･ｸｰｮｭｬｲ＠ corretamente idéias, <]uer t<I<;s, estima de que dosava entre to os >-, dIzer, a cO('ontrar na claridade da 
secundária nos anos de 1916,1.921. I ｾ＠ !; - exprl':lo a I d t i ' 

ｾ＠ que O conhecl'am fOI' O reflexo da ｾ＠ . ,""." a \"ora a, a a, o l'!'cen· 
Em última hora agradeceu amtla ｾ＠ Cla (Ia \"lna intel'ior Que dl'sperta. 
o Relatório de 1945: "Estou IJlUJ1Q -? 'd d 1 b g d ｾ Ｎ＠ Sé "tt'nto, rapaz' Oxalá apren· 

,,,...; j • ••• ' sua VI a sacer ota pura e a ne a a. Ｌ ｾ ｜Ｉ＠ das a te acllarp" a ti mn,mo. 
grato remessa relatório ., ... u e ex- : ' ,.:r ｾ＠Ｚ ＬＺ ｾＮ Ｇ ［ＢＮ Ｎ＠ que procurava em tudo unicamente Ｎ ｾＮＺ＠ lf)IU: Já feslejaste, ê,tl' ano o 
trema gentileza ｨｯｾ｡ｧ･ｭ＠ n 111: I ｾ＠ ｾ＠ teu ani\"l!r'''rio? Quanto' 

ｾ ｾＺｩｾｾｾｳｴ｡ｾ｡ ｦ ･ｾｾｾｾ＼ｴｬ［｢ｱ［＠ ｳｩＮｾＺ［＠ ｾ＠ O bem das aldmeasDeeu3s.Maior Gloria ｾ＠ II anff,;':: 1916! Para trás. a recoT' 

Gallotti. / I ｾｾ＠ W..: ｮ｡ｾ｡ｯ［＠ e para a frente avanNrá o 
la Dir etor ia e dos ano ""'. ｴＭＺＮｾＢＢＡＧ＠ I sonllo, a ｦ￴ｲｾ｡＠ .nova. a aplicação, 

Em l)Pdle ( f "C I . 1 I ｾ ｾ＠ R I P ｾ＠ I VII·tuo,a, a vlIorla. a alegria I'n· 
tigor1Úe. ,,'es az o o egla .. yo- ｾ＠ • ... I t usm"ta I 

ｾ､ｰ＠ fe licidade ao dis tinto ex.a lu'

j 

ｾ＠ ｾ ｜Ｍｴ＠ J910, 191í, 1948' .. Adiante ! -

ｾ ｾ［･［ｾ･ｾｾｴｯ＠ honra ao nOSS0 "sta· ｾ ｾｾ ｴ Ｔ｜Ｂ ＮＮｴＡ ｾｴｾａＮｬｲｯ ｾ ｉ ｉ ｾｾｾ ｽ ＢＮｾ ｾｬＬＮｴＢｾ Ｉ ｾｾａｾ ｩｲ＠ li[ ｾ［Ｑ ｾ ｾ ､ｾ｜ｾｕ･［ ｮ ｾｾ ｾ ｾ ｾ ｚｾ＠ o Tempo, 
'" ＺＧＢ ＫＱ ｲＺｴＢＧ ＮＬｾ ｾ ｾＮＢＫ＠ ＱｲＫｬｲＫＱ ｲ ｾ Ｇ Ｚ＠ Ａ ｾＧｕＫｾ ｉＢ＠ ｾ ｾ ｲｔＧｓ ｲＫ ＧｓＺＫｬｲＫｾｲＭ［Ｑ＠ .. ｾ＠ ｾ＠ - A Eternltlade' 1 ' , .. 
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_ P. Ｇ｜Ｑ･ｾｲ･＠

d. 

, e c 
r' eu 

'le cmo-Io. 
e a oi ras 

c u na Trli a, filho de es-
oca\U IUlt, jo\·t!m partiu para 
Rt')tna. 011 te se d.er!" ou . poeSIa ｾ＠

fOi Il fornado por I<:U t(l Llhel­
to de Augu to (\1 u-h ]"bcrtll') 
11ft' dIze Ｇｾ＠ lhp vÊ'm POI­
hei'xo do nome I n ｲＬｮｮｬｬｾ･ ｮｴｯＬ＠ de 
.u f ｨｵｬｾＬ＠ ,;rio e em rgonha· 

ｾＮ＠ ta orIgem ｾｴ＠ n 11. ｡ｮｴ･ｾＬ＠ .ma ..... 
(' Q'01. vez, alienlou ｾｭｬ＿ｊ｣ｬｏ ｮ ｡ｬＧ＠

atr ch,ln da mteligencla , pre­
fp vel aO lo ;;angue, 

Am 1 '110 O e treou na htera-
tur .. t 1r.l tJ n pel)uena ("oletânca 
11 (á'JU pmelhnnte.-; a, ､ｾ＠ E 'o­
P" Era I U 'e ,1;>0 de ｔ ｬｨｾｲＩｏＬ＠ eM 
qu as r do gO\'l'nlO ｣ｾｴｊＬＺ｡ｭ＠
n "mil te cu favorIto. T...uCIO 
!'; o Sej<lno. 

_te homem, filho dp um .Im­
pt-: .... aval r) lomano, galgando .., 
pÓhto de Prefeito rIo PrNório, 
･ｾ Ｂ Ｑ＠ ceu " mais ab,oluto pnder só­
｢ ｲｾ＠ a .... ｰ｣ｾｧｯ｡ｾＮ＠ os ben, e () pro-
1)1"10 Estado 

Era ｾｉＨＧ＠ Quem recebia ｾｳ＠ ｾＧｪｰｬｩﾭ

ｃｉｉｾ＠ rIO' CIdadão,;, quem decidia ria 1I 
yjela e , 1 morte de nadores Ilus-
tre • ｱｵｾｭ＠ mandava eliminl!r 111,-; I 
ｴｾｲｬｏ＠ mp lte ｭ･ｭ｢ｲｮｾ＠ da IUmrha 
ｉｭＧＬｾｲｩ｡ｬ＠ (u m mantinba uma Ｂｾﾭ

rlp ativa de esplõe, por t'-'(I1.l. 
p e e f'nl todo 0:0; meios SQ<'I(i 1:-.. 

A p tas VIOlência, de Sejan'l IC 
ｦＺＧｬｾ＠ e a falula dn Iilh(l e do cor. 
(Í('jro. 

() p:-of'uclo-soberann \ ｩｮｾＮｊｬｩﾷｈﾷ＠
PNiff) fOI eXllad,), e seu 11\ rq 11:.1') 
p0 ｾ＠ ;-o,Jlr a lume. A ohra P""l'IllJ 
nt"" PU ele ('onhccicla todo o reina· 
rio ( (. Tlhêno. Sênec.:a, ｭ｡ｬｾ＠ tarde, 
a n ia n:in 1 conhecia quando, ao 
ralar cta fo\h,,13 e,óllic, d;'" 'lue 
er8 Int"171 'Itô:tt" m RO!I .n i ｨｬｾｦＢ＠
a t ｾ＠ opu .. , 

AllÓ- ｾ＠ morte d" . e '1C), 31 ela 
nVCj:-.a era, F'eüro \"n!tnu i.l capital 
do ｉｭｰｾｲｬｃＩＬ＠ onde continuou ua 
.tivlrlad .. IIwrária lorreu em Ida­
lie ｡ｶ｡ｮｾ｡､｡Ｎ＠

Fedro P. pois, o introdutor da 
fáhul,I'" literatura latina. De 
Esopo hauriu qua'e torlo o argu­
me-l1to, ma o enriqueceu e ｴｲ｡ｮｾﾷ＠

formou <'e 1.'1 maneira, que se 
pOde eon,irlerar novo já por seu 
e:tilo, já por suas alusões. O ver­
,,, emprD!(ado li o senár!o jãmbico: 

......... _ ......... _'-' - ......... _"-"'-'.:::::: 
'rac(ont ot ￡ ｬｨｵｾ＠ óm pállor infieit 

Ha e Al'rea e os estudantes M 

ｾ Ｇ＠ rrto a ultima ,flnha Qut c. 
1"'/ comum ("ncPI"I. po<le ('a<l. 

lI.lha longa cr sub,lIllIlnn 1101 
lia breve, rccchen!lo o accnto 

IlIlm(>lra cicIa Ｌ ｜ｉｾｭ＠ rll o o e 
, 

p ndl'u ( ) podp 
J lObo (>01 todo o p s, m nC) np 
ultimo Ililflui c orlgmam para 

n rIo a cl(ulntcs man('trli . 
(1 , l r!oõos. 

, 
..... ..:,..... Irrhraco 

, (l pOI1f!í'U 

ｉＧｮｴｮｩｬｴ ｾ＠ .. lalu".ll1 t. li !lI 
.......... '-' - '-' '-' 

\Ial(> g{'r-iftll' qm'lrlllirl 
'-' '-' '-' '-' 

t f ulía míh. fln.111I 

'-' "-' I '-' '-' '-' 

com a maior concl,;,'IC) po ,vel. o 
quP lhe !lá vIgor xtraorcllnlírio 

\ sua' obras ｾ＠ Integram de 
('lOCO livros O. ､ｯｩｾ＠ primeIro 
111'1\1' ccram junto : o terceIro de­
nlcou,o a ÉUtlqUCS, amIgo e prote· 
101' BCU ,o fJUarto a Particuláo. O 
qUIIHn ｓｕｐＨＩｾＭｓ｣＠ que o tenha e cn, 
til nurante o rclnado ele Ncro ou 
VI' l,a,lano 

-a antlgui(lacle Fcdro pas ou 

ｾ＠ ..... dátllo 
....... _...! ｻｬｮ｡ｰ･ｾｴｯ＠

.............. "!'" ....... procelru.,matiC'o 

I'otrnt" .. flj,"" jfl ts nl 

..... I -1'-' 
,l:I' 11tUI' rórtunaf fiM 

'-' '-' I '-' 

QUô.lnl\ {... ...nbIIOH' fl.í.hf' nt h ú ｮｬＱｬｰｾ＠ Ｇｉｉｎｬｬ ｴ ｲｾ＠

'-""-" '-"- 1--

ｾｮｬｪｦｬ＠ t ｮｈ ｾｲｬ Ｌｯ＠ JU'óJ)I'ium qui ｾｉｩｴｮｮｬＢ＠ APPf'bt 

o penultllno \(>1 o, 'e a penúl­
tima Ilaba em ｬｉｬ｣ｴｵｴｲｾ＠ fós<e lon­
"a na um hexâmetro cnmpleto 
, romo tal podia ser lido rJlmica-
11" 1 e O último VH") lambéR1 sc 

o cria cnn"derar ｨ･ｸ￡ｭｾｴｲｯ＠ es­
,.o dalco, se a penúltima s laba 
em a"pNil fós e longa 

E ta liberdade na escolha rI", 
ｰｾｳ＠ rlá grctn ie \ ilriedade ao \'er,o 
Entr lanto, a liberdade náo é alo­
oluta F,nJ Fedro reparam-,e a< 

ｾ＠ ｧＧｵｩｮｴｾｾ＠ limitações, 

I A substitUição de uma dl',i_ 
longa por dua.'; breves dá-se regu 
larmente só na ｭ･ｾｭ｡＠ pala\'ra.: 
Ex., )(;lt(')'Íam (t', i breve:-.· .. rgo 
(c, o breve I Cf. Prólogo da, Irá 
hu las, versos 1 e 2_ 

Eqta substllUlção se verifica em 
duas palavras só quando estão in­
timamente unidas e, por assim 
dizer, sáo lidas quase como Sp 

fossem uma só, Ex." Male ait 
ＨｾＭ｡｢Ｎ＠ 1, v 10) O c sofre elisão 
em conseqüência do a que se lhe 
ｳ･ｾｵ･Ｌ＠ unindo-se desta forma inti­
mamente ambas as palavras. 

2 ;\io Quinto pé só se venfica 
a >ub,tltulçâo da al-sis em pala­
\'ras. que tem mais de três silabas 
e Que terminam o verso. Ex." \'0-
lunh (o, u breves), cf. Prólogo, 
\'erso 5 ('ala mitas (a breve das 
Sllabas 1'3 e "I , cf Fab, 3, v, 16. 

3 O anap(>sto em lugar do ･ｾﾭ
pondeu (sui titl!lção da ｴｨｾｳｬ＠

r.ga por du breves I ocorre fre-
ｱｵ･ｮｴ･ｮＧｾｮｴ･＠ no prlmell'O e no 
qUlOto p€, no egundo, terceiro e 
quarto. ｾￓ＠ em pa ｬ｡ｷ｡ｾ＠ que tem 
ma .. de trÊs. ilabas. Ex - _\fficlr­
tur; cf 1, ábula 5, \ 10 

4 O quinto pé raramente é 
ja'llbo uro, ao pa,"o que o últi­
mo o {, sempre 

5. A ce'ura principal está, ge­
ralmente. no terceiro pé. Ex. Ae­
ＢＧｃＧｪｊＱｬｾ＠ anrtol', Hanc ＨＧｾｯ＠ polh' i, Cf, 
Prólogo. 

Multo rara é a cesura principal 
no quarto p-, Ex Quod arbo .. 
loqu3ntlJr. Cf Prólogo. 

Fedro não é moralista nem ob­
servador O epíteto que lhe quadra 
melhor é o de satrrico. A fábula, 
a seu ver, é um ardil de guerra, 
inventano para encobrir o pensa­
mento de quem não está livre_ 
Esta segunda intenção é, para êle, 
mai simportante que a idéia ma­
nifesta, clara, direta, Quem não a 
comprende, não sabe ler, 

Sua linguagem é viriL Delata o 
esfOrço continuo de exprimir-se 

ｾ＠
I 

qua. ｾ＠ des[.erc-ebldo_ Só o ｭｾｮ｣ｬＨＧＩＮ＠

nam Prurlfncio e Marcial. 

a durante a Idarle M dia 
Xf'rccu influênCia con,idcrável 

'á no sécul,) V A\,eno parafra e­
u ua. fábula. em <lístico, ele-

'-ItIC"OS 

. 'o s{culo X apareceu a ver:-ão 
rnnherlria com o nome de ROmu­
lo; nn sCc ulo X 1. a de Ademar e a ' 
Ú' "'I <em burgo. TOdas em prosa 

A primei. a edição do. cinco h­
\ o rir Frdro foi organizaria por 
Pilhou (Troycs, 1595, 

F.:m rnmcço, do ,é,ulo XVIIr 
r'e ＨＧｯｨｲｩｵﾷＮｾ＠ em Parma o manus­
r'rito rle Perow (J 9,30-80 I, que con­
t{m I).j fábulas Delas 32 não e 
acham na edição anterior_ Foi pu­
blicado por Cassitto {, 'ápoIes, 
IR081 e pouco depoi., ce um modo 
mais correto, por Jannelli (, 'ápo­
l(>s.lRll) 

A. fábulas de Fedro estão tl'a­
r1uzlda< tolal ou parcialmente ｾｭ＠
ｱ ｵ｡ ｾ･＠ tódas as línguas e foram 
lmitadac; P{J" não pouco.1I!: ･ｾＨＢｲｩＮ＠
tor(>s 

Em toelo. os ｰ｡ｩ＼･ｾ＠ cultos Cons­
Iltuem elas um <los ｾＢｵｮｴｯＬ＠ pre. 
rllleto. de leitura ela ju\'enturle e5-
tudio<a 

-111-

[' duro 

este 

I Lalinorio I 

(Palta na tOlo,ralia Prdro d e ousa) , 

o COLEGIAL 

Há 25 anos ... 
'r f'n ｧｾｭ＠ do ,.; mo. nr. ..O'f'fr. 
u.1llor do ｅｾｴ｡ｴｬｯＮ＠ DI', Ilercillo Luz, 
ｮｬＩｊＧｾ＠ N,wd" no ｃｯｮｧｲｾ＠ so Reprl>o 
""fall\ o em Z2 d .. Julho dr 1021. 
(TI ('('ho qu Í'tr ,'C'ft"rt' AO Ｈｾｬｮ￡ｊｬｬ ｯ＠

＼ ﾷ ｡ｴｬｈ［ｬｬＮｮＮｾＱ＠

o Glná !o, moldado mtelramen 
tr na ｮｯｲｭ｡ｾ＠ do ColégIO Pc<lro 
Ir, ao qual e.,tá eqUiparado, con­
tinua a produzit- ótimos re 'ulta­
rIos na educação litprárla e ciVlr,) 
como at ta n número ｾ｣ｭ ｰｲ･＠

! 
cr • ("cnte de seus ex·alunoi que 
(Om brilho e tão cur ando as aca. 
demla rio Par" A ｣ｬｯｩｾ＠ rlêlr , 
ｮｲｾ＠ GUllherml" Renaux e Eugê­

nIo Flrllck, coube illtlmamente o 
1'1' miO ele (' turlo sno estrangci ro, 
por ('onta cio Govêrno Federal 

Do sCJe ｡ｬｵｮｃＩｾ＠ que conclul ram 
o curso gina,ial, CIOCO e 'táo ma­
trhllados em escola- upcnore 

,:; de 1.lment.,r que ai uns dOi 
ｭｾｦｳ＠ ｴ｡Ａｾ＠ tosos não possam, por 
talta lIe recursos. continuar 

turto lia veria por Isso para ｾｉ･ｬ＠
grand(' c,tlmulO SI o Govêrno 
ri t na 0I' lima ｶ･ｲｨｾ＠ ｬＧｾｲＢ＠ auxi, 
lIar no, e tudos superiores o, alu, 
no pohre, Que cnnclUl ,sem com 
Imlho o curso gina ial. 

ｐ｡ｬＧｾ｣ＮＮ＠ elo ('00 .. lho Sap .... lor de 
Enqino 

A re'pello do relatório ｡ｰｲｾＭ
enfa'io à consideração do dito 
ｃｯｮｾｻＧｬｨｯ＠ pelo.r Dr Gilberto 
.Iovce Paranhos ria Silva, in pet r 
fe (>I 1 junto ao GináSIO Ca ari. 
nen e' 

ＧｾＬ＠ um rahalho completo. pela 
ahund ncia e veracJdade das J. 
íormar'oe< pela Quantidade dt 
nJ;< as '1loe o acompanham pela 
varle,·"I" de elementos elucirlatl­
'0'. !':cnl1uma Informação nece-­
·árla rieixa rle ser ministrada em 
ｲｰｬｾ￧￣ｯ＠ a t""o os aspectos do 
funCiona mento O inspetor salien­
ta a regularidade dos ser 'Iço no 
perrodo rie junho de 1920 a Junho 
findo. A matrícula foi em 1920 ､ｾ＠
15, alunos e ê,te ano ＱｾＷ＠ ,'o. 
exames de arlmis ão a percenta­
gem de reprovação foi de Ｒ＿Ｌｾ＠ e 
de exames de ,egunela énoca de 
:11,5. A Comis>âo é de parecer ｑｕｾ＠
se arquive o relatório do inspetor 
rto Giná. io Catarinen<;e eom pala­
vras de aplauso pelo zêlo com que 
rle<empenhou suas funções 

Em 'I de agõsto dc 1921. _ As-
011;1'10 o\nibal Freire, R Paulo 

Lopes, Carlos de Laet 

Corpo Docente 
Foi tran fendo para o Colégio 

Plo-Brasil'dno, em Roma, o P SI­
["10 !'clll ·,t, que durante o últi­
mo ano lell\-o, como lente de Por­
tugu,s e , mistro ca casa soubt 
",ran.car eSlIma de todos. rro. 
fes·ore, c alunos. DeseJanrlO.lht 
fe!tc,darle< na Cidade Eterna, on. 
de sua atividade. no meio do nú­
deo hrasllclI-o, dendo às dlficul­
oades rio momento, devem ser 
gr no(>._ 

ｾＧＢｩ＠ substttuido pelo p , Pedro 
Gerem Id, a quem os ｮｯＢＬｾｯ＠ . .., Ｌｯｬｯ ｾ＠
ele prospcl'ldade. 

* • * 
f.1i .. um vulto populdr perdeu 

(l ColéRio nestas férias , o P Alfrl"­
rio Dulhus, que vai ao COlégiO 
Cristo-Rei em São Lenpoldo, com 
pletar seu curso de Teologia , A 
ｲｮｾｮ･ｬｲ｡＠ ('Iegante com Que sabia 
hamonJzar 'el'ledade de ('n,in t 
Singela amizade com seus diseipu­
lo., lhe garantem a gratidão e sau­
oades dos seup ｾｉｬｬｮｯｳＮ＠

'" • • • 
_ Ingre"sal-am no lagl'lério na. 
ultuna, semanas do ah() leti.\'o de 
1945, os Padres Henrique Fro 11\1_ 
ch e Lauro José Muraro. Que s 
_iam felizes no meio da Juventu­
de Catarinense 

\ 
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o COLEGIAL 

o Colégio em férias 
Findaram os ￺ｬｴｩｭｯｾ＠ exumes 

oral' As ferias chegaram Colegas 
e amigos e <lespNlem .. ､ｾｳ･ｊ｡ｮ､ｯﾷ＠
se n\lltuanH'nte boas ｦ･ｦｬ｡ｾＮ＠ Rà.PI­
dall1ent' <hmlnue ° 1>al'ulho na.s 
ｾｬ｡＠ ... til' aula. nos pstu(los .. nos pu­
( 'p C ('11\ toda a parte Já rema 
ｲｾｬｾｬ｡＠ rmnpl<,ta. Tamhem o colé-

io entrt\U 'n1 fl'J'li..h.. . . ' 
g ｾ｢ｴｬ｜ｬＧｮ ｬｬＧ＠ na Secl'etarla tunda ha 
ｭｯ｜ＢｩＱｉｗＱｈｾ ｜＠ O . .., \lltll.10S lncn,os ｃｾﾷ＠

ｰ･ｲ｡ｮＨｴｪＢ［ｏ ｾＮ＠ de ｾｴＧｕ＠ ｬｾｸｴｬｯ＠ ｦ･ｬｾｺ Ｎ＠ ｮｯｾ＠
ame .. HIJnhlnl·-P ;.lO" ｰＨｬｕｴＬｾＺＭＮ＠ ( 

ｾｻＧｭ＠ lUst'l1r as nulas. Calculam-t-'e 
os ｬｴＱＮｧｾｬｊ＠ l' l' l(Hlo o lndlS par:1 O 
relatóriO 

'I tIull ＨＬ･ＢＨＧ､ｮｾ＠ .. I. (' ... t;\ etn profun­
do ,ti nno Todo (l ｣Ｂｬｾｧｩｯ＠ está 
pm Jleno gozo de férias. 

Da.... 1,\ de i.\uL Illngucm se 
leOlhctl. tlu\g'uem se itnporta nem 
!õ'lqth;:" d[' lhe... ｬ￩Ｎｮｬｾﾷ｡ｲ＠ um olhar, 
poi' c,tão ｾｭ＠ ferias. Xos pátIos 
(3t"0l ,1 ｲｨｬＮｬｙ｡ｾ＠ ｴｯｲｲ･ｮ｣ｬ｡ｩｾｾ＠ bateln 
ardentes '" raios <lo só!. fazendo 
gcrrum:u milhares de flOsinhl)g de 
｣ｾｲｬｬｭ＠ (, f;"l.';lmd que tentiJln rc\ er­
d('{. r Ll t "i,te ＬＭｬｾｰ･ＨＧｴｯ＠ de descrto 

n, rI ＬＭｾＬ＠ ,; granja S. Jacó 
av HH,.lnl ｓｴｾｮｬｰｲ｣＠ nmis ousados 
patio arlenlro, um c<1",al de pnm­
bas nidifi,'3 n" telharlo do grande 
Galpã(l; os rubejantes flam?oy­
ar.[5" courem de vermelho a area 
do ,átio (;a capela. 

I'a"am os dias, semanas, o pri· 
meiro mês e sempre ainda conti· 
nuam as f("-ias <lo colégio. ｾｉ｡ｳ＠ eis 
que ｭｵ､｡ｮｾ｡＠ repentina interrom· 
pe ･ｾｴ｡＠ paz tão socegada. Todas as 
;.alas de aula. (j{! Jogos. de estudos. 
tudo é tlans1orlnado em qU<.lrlOS 
de hospede, para o clero da Ar· 
quidiocese. que fará aqui seu re­
liro anual. 

Depois cio retiro são chaveadas 
novamente todas as salas, e tudo 
voltaria ao completo socego, si 
não fos.<;e o Curso Preparatório 
para os exames de Admissão. 
Chegam alunos de longe e de per­
to da serra e do litoral, de S. Joa­
ｱｾｩｭ＠ e de I tajaí, de Tubarão, Ti· 
jucas e da própria capital. 

Todo:; são novato, que se sen­
tem orgulhosos em poder frequen· 
tar as aulas de um tão grande co­
l"g1O. Mas são duras as lições. São 
dificilimos de resolver as compri­
das expressões aritméticas dos 
assim chamados e temidos "carro­
ções". Mas é belo, atrativo e ani­
mado o joguinho de futebol das 
dez horas' 

Alguns, alegres, crescem. na es· 
perança de um exame feliz. oy· 
tros tristes e já desesperados nao 
I!e deixam mais animar. 

Chegou e passou o terrivel e de­
cisivo momento dos exames. MUl­
tos conseguiram passar, mas tam­
bém mUItos rodaram Agarram·se 
as malas. Adeus Professores! 
Adeus Colégio! Até 15 de Mar­
ço!' ! 

As Ligas do Externato 
Estamos diante de um novo 

ano estolar e com isto diante de 

(3) 

A Existência de Je&ús Christo 
em face da Verdade Histórica 

ll'nIOSWADE HISTóRICA 

lU 01\ o 11 pu t.ã o 

,'I) largo do Paço, Junto ao Arco 

. ｉｾ［＠ realnH:"nte Ckpuntoso c fleplo· 
1'.1\ el qUI' em 1>1 110 século XX ha 
JU ainda P('SSOUH qlW não admitam 
<.I eXlsll'l1eitl ele ＨＧｲｩｾｴｯＮ＠ apesur d:l 
IIl('Otl ll'Sl I'!>. provas [I pl'el'õcn tadas 
l'm {"onu {trIO. I·: Il\i.li' ｬｩｬｾｴｩｭｻｬｮＧｬ＠

ｾｰ＠ tl1111êl um tal l\,tU!lo <tl' ､ｰｳＨＧｮＧｾＱ＠

I'a, pm fal'l' de :-.l'}'(:m essas ｴｮｬＧｾＭ

1\1;\ .... IW .. ..;q'tS, .IS lllais daH vêzp ... , 
(\ 1I1l!lns e ￼ｰｦＮｬｉＧｴＧｮｫｬＱＱｾｬＩｬ･＠ Sl'n!'il· 
ta 

:;('1\1 Pl jll de {'(Inft's ... al', pois ('0-
Illl1 1 111 ) n\.fl'l'lu Cícero - crn.l)' 
i htllllil!1'), ｉｬ･ｬｾｩ＠ ... ,it· no prro é ser 
1.;11 II'.llHl' - lllnhéln fui um'l ｣Ｑ･ｾＭ

ｾ＠ Jlt.! ... ( a· .... dl·,..,(" pntes, muito em­
))0/.1 ... j,l fIlho ｦｉｾ＠ ｰ｡ｩｾ＠ a.centuada. 

lP:ll" , 't j'l(\ ｾ＠ e l:',,:l1ba ｰＺｊＮｲ･ｮｴＨｬｾ＠

11' 11 1)1 .... n,\ hOt.,;lp...; ｾＢＧｬ｣･ｬＧ､ｏｬ｡ｩｴＮＬ［＠

lI'11 jtO"" qllill:-. lot na,lo m:,ít"ttr na 
,I, II )i, Ｂｾｮ＠ (IH !<..lda dO tlonlinio cio, 

L'I 7.l' ＨＧｨＬｬ｜Ｇｾｬｮｴ｣＠ ｾ＠ I: e J 1111 ｾｮ＠ '1· 

'. el ｾｴＧｬｩｴｯ＠ (l(! min!'la parte leve, en-
.... ·tan: (I, :1.Ii.\ rí.l í'::1I I de !-;cr, em l"ai­

/I.!:-, que ｾＰ＠ ､ＨＢｾ･ｰ｜＠ ｾｽｉｶ･ｲｵｭ＠ dt:hiJ· 
111 'lHe e s'" aU'p t lilram 1)11 terreno 
úrirl ( ., (ú \o 1(1<1, j,\ ｉｾｬ＼ＧＺＬ＠ COlllO todo o 

tt rrC'l1lJ IjlH" reune imnru!)riedades 
les!;<! ｴｬ［ｬｬｵｬＧＨｚｾ＠ pude ser transfor· 

111ül1n Ｈｾｲｴｩｴｬ｣ｬ｡ｬｭＨＧｮｴ･＠ en1 campo 
fl:I-t11 (' ｡ｾＺＭＮ｡ｺ＠ próprio no cultivo, 
'esr!e quI' lhe adicionem bacilos 
ＮＮＮＮＺＭＬｰ｣｣ｪ｡ｩｾ＠ e e!cmentos outros favo­
rc<.:cuores à germinação, ￭ｬｳｾｩｭ＠

tarn ' ,"nl cu torllci o ｮｈｾｕ＠ jllt,,:ecto 
1 um lP!Ttll0 convitlntiyo ad ci'e .... ci-

I 
IU"lItoto do germe fecunelante e 
<a ável da santa religião cristã. 

1

':\ fa.:o. outrossIm, segredo do 
co ,e jJorqu.' con,egui tão súbita 
ｴｲ｡ｮｾｦｯｲｲｮＬｈ＠ fio de idéias e n1esrno 

I da maneira- pela qual foram êsses 

II 
｜ｊ･ｮｳｾｭ･ｮｴｯｳＮ＠ através de raciocí· 
IlIO lógico, aplicados na segura de· 
fesa dos preceitos pertinentes à 
autencidade da vida de Cristo. 

Cumparecendo, no presente ano, 
ils nulas do curso letivo com rela­
ti va disposição de ânimo, veio­
me à mente uma vontade indômi· 
ta de estudar com ;;tencioso cari­
nho os ･ｮｾｩｩｮ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ constantes 
do pequeno Compêndio de Reli· 
gião Católica da autoria do Padre 
Godolfl'erlo Schrader, sacerdote de 
cintilante e mvulgar saber, de 
.cUJO opúsculo emanam fatos e 
p' ova, il'refutáveis, para efIcaz 
esclarecimento de seus consulto­
res. Por intermédio dêsse inestimá­
vel veiculo ire propagação religIO­
sa pude venficar com facilidade 
que a existência de Cristo -:- ｟ｰ･ｬｾ＠
tradicão histórica em oposlçao a 
crença legendária -. é o aconteci· 
mento universal maIs bem cIentI­
fIcamente provado através de rela· 
tos e documentos, que, por serem 
tão evidentes, fogem a tôda e 
qualquer intelpretação. dúbia. 

E é a tradl(;ao hIstÓrica que nos 
relata a vida do valoroso conqUls· 
lador Napoleão Bonaparte. elo ain· 
da valente guerreiro Alexandre 

, :\!agno e, bem assim, a do grande 
O'eneral romano Cesar Augusto, 
Pelo mesmo vinculo tradicional 
sabemos do periodo em que VI' 
veram Pedro 1 e Pedro 11, aque· 

I 
do Telles n 8, esquina do mesmo, 

1.\1110 1!'mJ)o, em fpoca que nos.·os n.1 HUJ DirelW n. 2, ha um rapé 
d\olJ ..lInda ｮｾｭ＠ eram nascictos?" in Iihlko, (lenomlnado MazupaU. 
A "e,po,ta vem a talho de foice. 
F: 1>'" Intermério de documentos lão: ｾｵ＠ aromà he esquisito, pc-
l' Il\dI1\l:-.criLos da lavra dE;" hlsto- rt!nl mUito agradável, não seca 

, ｬＧｉ｡､ｬｊｮｾＬＮ［＠ famosos que atingImos new ít'r(! o nariz, antes o conser-

I .111 c.mJwclmcnto da vida desses ｜ｾ＠ PIO dislila,ão. Muito se poderia 
ＱｾＺＨｬＨﾷｴｬＱｩｮ｣ｬＱｌ･ｈ＠ hOlnenli. 

" 01.1, nos ano, rie ｾｳｴｵ､ｯｳ＠ que fiz , dIzer rle "em 'Ihante tabaco, po-
'I I 1.(1 enlal) GinásIO ｃ｡ｴ｡ｮｮ･ｮｳｾＬＧ＠ r.·m, Ileixa·se à discrição dos to-

I 
1't1..'lllPl'P der "dll(li t:om jUhtiJie ... líla I m<loorcs c entendedores das hoas 
o, '1lllllC'u na vel'acidad das h- piladas para que venhão prová.lo, 
c..;ucs ﾷｃｃＩｬｬｾ＠ 1:.{nddêJ. ... ＮＮＮｉｴｲ､｜ＭＧ｣ＺＮｾＮ［＠ dt! ｾｵｴｮＭ
per.dlo til' lIistória Univer,al. ' e então lhe darão o devido apreço. 

, t UJO' ＢｵｴｯｲｾｳＬ＠ pessoas ('ultas ｾ＠ :-< B Para que não haja engano 
," ofun<Jamente especializadas nes- (·om outr", tabacos, faz-se a se-
ｾ｡＠ fll •• tl..l'lu. Ja ｦｾｌＮｬ｡ｬｦｬ＠ IHen\ fl.o dU I ｬｾＱｊｭｴＨＧ＠ declaração. Os botes ｾｊＮｯ＠
ｬｬｬｾｲｩｯ､ＨＩ＠ elTI que viveram aquêles 
'.:r.lI.'.c lIomel" quadrilongos, a capa dos mesmos 

,_""llenr1u. por que não aCle· he ele rnr;el amarelo, e tem estam-
Iltar t.1111belll que Jesús Cristo lk-trlo em huma das faces hum Chi-

hUJ" cx"ütlo, pois se historiado n1. n lS duas extremidades são fi-
n'", 1 ｵｮＮｯｴｩｳｾｩｭｯｳ＠ cumo José Fiá-
\ in, TácilO e outros, profanos t. x'lno. com papel côr de rOS:l, ･ｾﾷ＠
JI4 ..:lJ;";, (Il:ixaram ｴ･ｾｴ｣ｲｮｵｮｨｯｳ＠ in- t mpado . .:; com caracteres chinczes. 
i" ,1..-Il1:t\ll., 1.'111 manUl:,CrilUs qu'" "O Despertador" Rio n . 455, Sá-
,,,lutam ,·"m feliz ac&rto a sant" Ilado, 12 de Outub"o de 1839 
\1.J rio MCI"i'-'Ii.lS, ambo:-, se refcrin I 

1101 d um hon1eln chamado Jesú.:i 
(It' • tZall't.il, quP fal1a Hulagl'\.::-. ! 

L" d nlllito r('.'l>eitado pelos que acl· 
Inl' • 11 c.:vJllO ver iarlciras as tiua::i 
1 evelações. José Flávio, no entan­
to, é rnalS minucioso. Escreve que 
, Ａ｜ｊ･ＺＮＬｾｩ｡ＮＬ＠ tla\-ia ｾｩ､ｯ＠ condenado 
lU1' Poncio Pila to::; e nem por essa 
ｾｪｲＬＧｵｮｳｴ￡ｮ｣ｬｕ＠ os cri5tãos o deixa­
I _IIn de am.n UIZ amua o ｲ･ｦｾｮ､ｯ＠
j Lldeu e ｨＺｾｴｯｬＧｬ｡､ｯｲ＠ qUQ o n1esrno 
ｊ｣ｾ￺ＺＺ［＠ haVia ｲ･ｾｳｬｩ ＮＭ［｣ｩｴ｡､ｯ＠ ､･｣ＨＬｾ＠ l1d0 

u \.". l:eu'o UlJ \ e :"leu sevuh .. .dndl· 
lO realizando outros tantos miJa-

I "J 'es de acordo corrI as ｰｲ･ｖＱｓＨＩｾｨ＠
ｾｯｳ＠ p.ofeta;; e reafirmanuo, de,­
sarte, ser o verdadeiro filho de 
Ul·lIS. . 

Apresentar mais provas, serIa 
de todo desnecessário; duvidar de 
lalS cletnentos, pobre incoerên­
cia 

('I.., ｃｊｬｉｾ｢＠ o são em grande número 
e poderosos? 2) - por que rente­
nos de milhares de homens deram 
destemerosamente suas vidas p, 
não faltarem à fé que devotavam 
em Cristo, apesar das tentadoras 
PlOp"staS daquêles que os perse­
i, U;" m? 3 - pOderiam os incré­
du los da existência de Cristo ex­
ｾ＠ livdr em atos ou palavras o que 
'o!gnificam amôr ao próximo, fé, 
n<perança, patriotismo, moral, per­
severan,a, uma vez que permane­
cem em tal situação desabonado­
ra ? E do me3mo modo provar que 
em Stl'l. vida particular já tenham 
lomado quaisquer iniciativas ba­
ＬＬＧｾ､Ｓｳ＠ no<; seis mencionados prin­
cipios? 

.. Passando um véu indevassá­
\'el sobre os problemas, ･ｾ＠ aprê­
(0, irresolvfveis por utóPICOS, e 
dando como encerrado o presente 
tema, respeitosamente transcrevo 
aqui as lapidares e sagradas pala­
vras de Jesús Cristo, proferidas 
,,, chefe de seus Apóstolos: 
"Pedro tú és pedra e sôbre esta 
perlrd ｾｩｦｩ｣｡ｲ･ｩ＠ a minha Igreja, 
contra a qual jamais prevalecerão 
aS fôrças do inferno". 

I mortal e real verdade! 

Hélio Sacilotti de OlinÍl'S 

rIo Clássico 

Gremio C. P. SChmd ..... 

Bm últilna análise, vai ai um 
rejJto que lanço a todos os infeli­
ze, descrentes da Religião CatóÍl­
ca desafio êsse também extensivo 
;:",'ueles que persistem em ignorar 
a -verdade sôbre a vida de Cristo. 
SeI ão ｾｉ･ｳ＠ suficientemente capazes 
(p responder às seguintes pergun· 
tds'l Du\-ido que o sejam! Mas. 
;Jara fazer· lhes reconhecer seu 
precário estado de ｩｧｮｾｲ￢ｮ｣ｩ｡Ｌ＠
apresento sàmente estas tres ques· 
tões: - 1) - por que ､ｵｾ｡ｮｴ･＠ vm-
11' ,;Lculos a Igreja Catollca ,tem 
se mantido incólume e mVlOlavel, 
não obstante os insistentes ata· 
ｱｵ･ｾ＠ movidos por seuti inimigos, 

］］］］ｾ］ ］］］］］］］］］］］＠

Solda o Desconhecido 
Atroa, retroa e reboa 
Abalando, atordoando 
A multidão ... 
_ a terra, buracos profundos; 
Corpos imundos, 

problemas _ Os nossos proble- I 
le patriota impetuoso, êste último, 
bonissimo e sábio imperador de­
mocrata. 

Rolando no chão, 
São vistos ao clarão mas de estuda, disciplina, ordem 

e esporte . 
A vida esportiva no Catarinen­

se durante o ano de 4ó ressentiu· 
se de falhas, tôdas. elas conheci­
das por quem praticou o esporte 
no Colégio. Sabemos que nem tu· 
do deve·se atribuir a parte disci­
plinar do atletas, pois causas 
houve, que independentes da nos' 
sa vontade, influenciaram mal no 
transcurso do campeonato. 

1946 nos dá novas esperanças. 
As principais dificuldades serão 
removidas, sendo assim abertas 
as portas para uma vida esporti­
va mais intensa e alegre. Mas si é 
verdade que tal se deu, que fa­
tores alheios a nós, dificultaram 
os nossos esportes, especialmente 
o fu tebol, seria êrro considerar is­
to como o único ponto a remediar, 
apresentando-nos a nós como ino­
centes vitimas... Devemos bater 

Surge, ｡ｾｳｩｭＬ＠ a pergunta: , 
"Como ｣ｨｾｧ｡ｭｯｳ＠ a saber da eXls, 
tência de taic; personagens Ilus­
tres. se O' mesmos hão vivido há 

nos nossos peitos, penitenciando­
nos das nossas próprias fal tas, 
faltas de obediência ao capitão da 
equipe, de respeito ao juiz, de au· , 
sência de espirito de luta e sacrJ­
ficio e especialmente de pontuah· 
dade. Isto tudo devemos melhorar ' 
em 1946 si quizermos um cam­
peonato • mai ativo, mais vivo e 
mais alegre. São êstes o. meus 
sinceros votos e o meu apelo à co­
laboração de todos os capitães e 
jogadores. 

Nota - Nos primeiros dias de 
aula serão entregues as medalhas 
aos 'campeões das respectivas li­
gas. 

Da metl'alha, 
Que estraçalha, e retalha, e espalha 
Pedaços e estilhaços 
No campo da batalha. 
Arranhões de luz, estrondos; 
Negras fumaças sobem ao ar: 
Fantasmas, fantoches a rodopiar, 
Tétricos, terríveis, hediondos 
A rodar, a rodar. 
Triunfal entrada no reino da morte 
Que de baixo e do alto vem, 
Que chega pelo sul e pelo norte 
E pelos lados também ... 
.. , Passaram os grandes momentos 
E os paises, vencedores e vencidos, 
Erguerão agora monumentos 
Aos SOLDADOS DESCONHECIDOS. 

AlLibal Nunes Pire8 
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Como um rapaz ga.nhou 50 Cruzeiros 
cometer um crime 

sem I Qual a minha vocação? 
° fllhlnho do advogado Y, per· 

buadiu -.se qU f? ｰｔ｣｣ｩＮｾ｡＠ va de [)(I,oo. 
HCt'll3\'3 somenl.e a inda sôhre o s 
ｭＨＧｪｯｾ＠ ele acl<1Ulri· lf"s Po(!la rouhar 
o dinheiro ° co(rp·( rte do papal 
f'sta'\a ｮｬｵｩｬ｡ ｾ＠ \'l ':! t; ,r herto. O p:l1 
seria capaz (t e nen l 'tá·lo ?-Ia-
era uma rOl!" ;Hl la FInal -
mefll t' nIi.n f ＨＧｮｴｾ＠ ＬＮＮＮＮＺ ｬ｣ｴｾ｜･ｬ＠ !-ler 
tBXnc'O de la<lr:lo. r r l'lma nin-
da di1.(>nl os ｰ｡､ｲｦＧ ｾ＠ fI\H'. a ｧ･ｾｴ｣＠ ? 
deve ronft.)ssar, t:' u (;UC (' plOr, res­
tituir A'-:!" lm Ilao t(\lll gn:u,:a Rou­
bar para res tituir, apanhar uma 
dúzia ele chineladas. e ouvir cada 
manhã ao café. com cada pprlacO 

de gombada que se mete na bôea , 
com o exatidão duma '.:'trola ｾ＠ pa· 
lavra de "ladra0" - nao, PORlt l"a· 
mente. ｡ ｾｳ ｩｭ＠ não vai 

Há outra posisbHtdad<õ ｣ｾｾｯ＠ ｮｾ＠
cinema ' revolver na mao. ,Olhe . 
50 pilas ou aUra I".. E$tupldo I 

Não só por não ler revolver, . mas 
ainda náo se pode maLar assim o 
próprio paI. Isso seria inconve· 
nlente I •. . 

Possibilidade n. 3: prometer ao 
pai de estudar muito, tirar notas 
boas .. , Mas isso também tem seus 
senões. ° pai dh'á: pois bem, que· 
ro ver as notas boas ... Mas quan· 
do será isso? . Só depois dos 
exames: quer dizer, daí a um 
mês. . E para i so precisa· e estu· 
dar mesmo <! o rapaz conhecia 
suficientemente $uas fôrças para 
saber que i.' o tão depreRsa não 
acon teceria . .. 

Mas os 50 cruzeiros! Preciso 
mesmo deles I 

O rapaz pensou tão sériamente 
sôbre o caso que o pai ficou ma· 
ravilhado. Nunca vira o rapaz tão 
atentamente concentrado sôbre os 

l i\ 1"0" S .. , a lnania ｰ｣ｧ｡ｦｩｾＡ＠

II 
Oh I (' () ftlho ＨＧ Ｈｉ ｭ ･ＨＧ｡ｾｳ ＨＧ＠ a cstl1 ' 
d r tlt' ｾ ･ｲｬ｡＠ cupaz de fazer um 
S 1('1 ificiu (' llrnlmar as luvas de t 

I 
!lo>. que () jlrJncil)c·herdelro umhi· I <'Ion;" a drscle tempos, além de ai· 

I Ｌｉｬｴｬ ｬｬｮｾ＠ ｙｬ＿ ｬ｡ｾ＠ para S .. nta Teresinha 
I ou S ;l\l Ｎ ｊｵ ､ｾ ｳ＠ Tadeu' 

Ic. (' qilf ir lllll momento 
(\uanuo \'('l to lJ u menino não el-' ­
t;\ \<\ ＱｉＱ ｩＮｬｾ＠ Ih lj \'!' , ,!-O ｴ ﾷｾ ｴｮｶ｡ｭ＠ ainda 
ülH' f ｏｾ＠ :-.;úhrc n ｭ･ｾ｡ Ｎ＠ Não podia 
an dar lonp-c: 

Quem atnda nüo tez a ｾｩ＠ mesmo 
tal pl'rg'unta ' 

I li; duas ClaSl!eA de colegiais: 08 
que a fazem ou fizeram, - 06 
que náo a tpn(lo feltn. fá·la -ão Im· 
])1 pl.: ' jonados, mais dia menos dia, 
ou nf'o a farão, embora todos fa· 
zj' la devessem 

Io'arão mais dia ITl<!nos dia a 
jlergunta aqueles em que O estre­
n cci mento ou amanhecer de um 
leie:> ! fizé·los owrclar. um dia. Dos 
OUlros ain (la não falemos. 

Queres ser músico? perguntou 
a s i mesmo um dia alguem, quan· 
Ih ouvia ocasionalmente . . . a Roê­
verie de Schumann, ou a Trav!ata, 

Pegou 11 (\ chapéu para sair, foi 
ｾｯ＠ cofrp para (cchá·lo, quando no· 
lOU a falta (\a chave. Procurou, 
(,hamou. 1>('10 rapaz. e imediata· 
mcntp rio quarto de banho ouviu· 
ｾ ･＠ n voz cio r a pa z: 

- Pai. procura a chave·? E'tl1 rir 1'"0 é que se chama rapaz 
comig-o I preVidente I 

- Passa cá I _ Poi s bem, prom<!to Mas fi· 
'\'flo, »,11 Sahe uma coisa? Pas- nalmentP a crave! 

ｓｾＱ＠ por haixo da porta 50 cruzei· _ Prometes não dizer nada A 
!'l'. e eu p3B,arei a chave. . . mãe e não cle\Jcar que ela me ba· 

- Guri <lo diabo, que ｨｩｳｴ￳ｲｩ｡ｾ＠ ta? 
,ão e'tas I E sta vez era gargalhada sono-

_ I'al, não grite I Olhe, eu co.n- ra . . 
to atl' ｴｲｴＭ ｾＮ＠ Se atP l:í o ｾ ･ｮｨｯｲ＠ nao Palavra? . .. 
pa. sar os 50, em atiro a chave no _ Palavra! ., 
W. C. e puxo a descarga . .. _ Aí vai a chave I ... E ora· 

- l ' ma surra I paz empurrou a pequena chave 
- ｾ￡ｯ＠ perca tempo I • Um ｾＮＮＮ＠ I I ｣Ｇｾ＠ fenda da porta. 

Doi , ' Por precaução ficou ainda al-
- ｾＬ＾ｰ Ｂ ｲ｡ Ｌ＠ guri danado!.. \ ［Ａｬｬｮｾ＠ minutos no lugar que lhe 

'f(!1I1 Jn1z( r I qny j fl r 'p tr:nchetra e depois saiu 
- ｾ［＠ 1,1 UIIl. já lhe di,se . . Já ; "1 >fante com o cincoentão. sa-

('ontel ,I' (I ... f : lL.l I t ｾｲＨＧｩｴｯ＠ por não ter roubado, nem 
ｊＢ ｾｩＮｊ＠ ti. menino endiabrado!... l:<Hnetido UlTI homicídio. 

E por halxo da porta aparece uma 
nota pequena, rle côr roxa. .. e 
agora acha ve! Tenho pressa! 

- Um momento, pai! Promete 
não me bater? ° velho, sem querer, tem que 

-==.=. 

De noite o advogado contou no 
('afé a todos os amigos que filho 
inteligente êle possuia! . .. 

T. A. 

Licença Classica e Científica 

ç o aa 

Ano 1etivo d e 19 4 5 

Dr Rafael G Cruz Lima, Inspetor Federal. 
P. Alvino Bertholdo Braun, Diretor. 
Dr. João B. Bona.sis, Paraninfo. 
Prof. Odilon Fernande" P Ernesto Seidl, P. Alfredo Rohr. P. 

\Vendelino Seidel, Pro. J:Jsé Warken, P. Alberto Fuger 
(,la esquerda para a direita I João Ka!afatãs (medicina), Raoul Buend· 
gens (direito), Hamilton Cardoso (engenharia), Gecio Sousa (direito), 
Abelardo rIa C Arantes (direito), \Valter Entres (engenharia), Re· 
nato Genovez (engenharia), Renato Ramos Silva (rlireito), Sérgio 
Vieira (direito), Hélio Caldeira (direito), Francisco CallotU Peixoto 
(a1relto), Reinaldo M. Lacerda (direito), Silvio Orlando Damiani (fi· 
nanças), lLalo Amaral (engenharia) , Nelson Abreu (direito), Eduardo 
Carneiro da C. Luz (direito), AlCides Abreu (direito), Newton Ramos 
(engenharia), Jaime Linhares (engenharia), Jorge A. Kotzias (medi. 
ema), Nerêu Machado (engenharia), Walmir Dias (quimica) , Georges 

Wildi Ｈｾｮｧ･ｮｨ｡ｲｩ｡ＩＮ＠

e ａｾｲ･｡＠ e os estuoantes ｾ＠
''" -- - .. --•• _-- ｾ＠ ｾＭＭＭ - ... --- I-

as valsas de StrauSl!, as tão como· 
ventes canções do Brasil ° espaço foi enchido pelo rebô<> 
de um agigantado "Cllpper", ain­
da nunca visto por aquele outro 
jovem que ficou olhando o ｡ｰ｡ｲｾ＠
lho a distanciar-se rápldamente, 
assim como tinha antes aumenta· 
do e surgido de repente: - Quem 
me déra ser aviador, ficou êl.e 
pensando. Um sonho ｬ･ｶ｡ｮｴｯｵｾ＠

no encalço do avião, um desejo 
como um grãosinho, ficou no c';' 
ração semeado. 

Eu queria ser militar! ... Tam. 
bém, desde pequeno corrias para a 
porLa como um doido, nos dias de 
parada. .. depois, meu pai, que é 
oficial, vinha para casa com aque­
la {arda vis tosa ! 

Outros querem meter-se no c0-
mércio: "é o que rende para quem 
tem jeito!" 

Um Brasil, poderosa e vltorlo­
samen te industria I: ha verá real!· 
7.ação que seja mais urgente? 

Qual nada! De nada servem es­
forços e tentativas particulares. 
se o próprio individuo não mobi­
liza organizatoriamente as possl· 
bilidades nacionais, apoiando a In· 
dustriallzação. Para tal são neceor 
sários na máquina governamental 
individuos competentes e patrloU­
camente interessados. Vou meter­
me na polit!ca! 

De que serve o individuo politi. 
camente bom, moralmente mau? 
intervelu outro. Por minha vez 
irei ser educador, para formar ｾ＠
geração de rapazes de caráter. 

Outro: - Prepararei as entradas 
do futuro de meu país e prepara· 
rei as pontes e túneis que varem 
os obstáculos do ｰｲｯｧｲｾｳｳｯＺ＠ serei 
engenheiro. 

Primeiro viver, depois filosofar! 
Eu cuidarei. como médico, da saú­
de, sacerdote dos corpos, assim 
como há médicos para as a !mas ｾ＠

:>'Iais uma vocação que queria 
fazer URO da palavra? 

:\ão ｾ＠ Agora vai fazer uso da 
palavra a Ｎ ｉｵ｜ Ｍ ｾ ｮｴｵｲｬｾＮ＠ Quem ·a Ju­
ventude? 

O deSabrochar da \"Ida comple­
ta, o come('o da vida própria. que 
não mais precisa de amparo, é a 
e,colha 

A!guem e,colhe o que há de fa-
7.er, em que há de se ocupar e 
traha lhar, como há de viver a via· 
gem da \Ida . Quem Importa o que, 
em que e como? 

Mas é sim necessário desabro­
char. escolher e começar. 

Ｉｊ ｾｬ ｾ＠ (; Si.11 necessário sair, ar­
ran( ar·se do marasmo podre I Ro­
danr!o nn ｡ｶｩ｡ｾＧ￣ｯ＠ ou na marinha, 
cX.lprimenta-se outro campo. Mas 
Ｈ｜ｸｰｴﾷｲｩｮｬ｣ｮｴ｡Ｍｾ･Ｎ＠ ｴｲ｡ｨ｡ｬｨ｡Ｍｾ･Ｎ＠ luta­
se. pre-ta·'e atenção..t preciso 
ｱｵ･ｲｾｬＧ＠ f.lzer a l!!Uma coisa I 

Di--p li')) grande educador fran­
CP': <'111 l'a(la adolescente, há uma 
parcela ele gênio ｾ＠

Dejl('ndQ pois de ti que êste pe­
'!Ut inho cr(',ca, floresça, fortaleça­
'e. a,·ance. conquiste e realize. 

Procura um bom l\Iestre, conse· 
Iheiro e a migo que te ensine a 
,cnr"r s tuas fraquezas. 

P\'Oc-ura () que te aconselhe como 
'('r f(lrte. feliz, lutador! O que te 
en,in(' a ser alerta, prático: ràpi­
rlamente eficiente ou, conforme, 
ca Iculador certeiro a longo prazo. 
. A, corujas e os morcegos caçam 
IOsetos durante a noite. Quando 
amanhece. porém, é a juventude 
que de\'e sair da cama do maras' 
mo e ir fazer alguua coisa I 

Deitado eternamente em berco 
esplendido. . das possibilidades 
que lhes ofereces... ao som do 
mar e à luz do céu profundo, 
fulgurarás, Brasil, florão da Amé­
rica, iluminado ... pelos fachos ar­
dentes na" mãos do trabalho, da 
luta , da juventude forte e r'!!aliza­
dora dos teus filhos que não te 
trairam I 
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